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Na Missão Belém 

Deus é fiel e escreve certo por linhas 

tortas, que somos nós. Eis os milagres 

que Ele opera em nós e através de nós  

A história do Sr Zé 
 

 Eu nasci em Araçatuba, interior de São Paulo. Venho de uma família pobre 
mais bastante honesta, cristã, que todos os domingos ia à missa. Lembro que 
meus pais levavam eu e meus irmãozinhos na missa e ensinavam como amar os 

irmãos. 
Aos treze anos mudamos para capital onde consegui meu primeiro emprego regi-

strado em uma metalúrgica e recebia todas as sextas-feiras. Logo conheci al-
guns amigos que freqüentavam as noites e as baladas. Daí veio a primeira namo-
rada, o primeiro cigarro, o primeiro gole de cuba... foram só aumentando os goles 

e diminuindo os dias de trabalho. Eu comecei a desandar mesmo, mas é muito 
longo contar tudo. O pior veio aos meus 29 anos, quando conheci a maconha.  Foi 
muito rápido o envolvimento e acabei perdendo vários empregos ao ponto de en-

trar para o trafico para me sustentar.  
A roda foi girando sempre mais, cheguei a controlar 4 biqueiras de cocaína, e 
quando não recebia o dinheiro de quem devia eu pagava para matar ou eu mesmo 

matava. Tudo isso é muito duro, até para eu lembrar. 
Em 1995 já tinha sido preso 
varias vezes, mais a fiança do 

patrão me tiravam. 
Meus pais faleceram, meus 

irmãos já não eram mais os 

mesmos, tinham medo e ver-

gonha de mim. Em 1999 eu so-

fri um acidente de moto que 

causou seqüelas graves.  Foi 

como se tirassem o chão de 

debaixo de meus pés e me en-

contrei sozinho.  
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Gastei tudo o que havia construído para sobreviver, mais continuei na droga a 
ponto de não saber mais o que queria ou o que fazer. 

Assim fui parar “no fundo do poço”, nas ruas do centro de São Paulo onde conhe-
ci o verdadeiro inferno, cheguei a pedir a morte. Mas foi lá que ouvi falar da 
Missão Belém, e sem conhecer nada, senti grande desejo te mudar, queria ajuda. 

Em 9 de setembro de 2009 eu vim para o sitio de São Miguel Arcanjo, e foi no 
Je-Shua que ouvi Jesus falar: “A partir daqui Eu vou estar contigo porque 
você esta me aceitando, mas eu sempre te segui ate você chegar aqui.” 
Com o tempo eu fui vendo que tudo era muito bonito: os irmãos que chegavam e 
logo mudavam, eu comecei a pedir a Deus que me deixasse ajudar esses irmãos e 

Deus me deu um coração chorão, que chora e sofre por cada irmão. 
Hoje eu não sei o que Deus fez ou o que Deus quer, mais aprendi que Jesus veio 
para pagar os nossos pecados, e só quer que nos amemos uns aos outros e o re-

sto Ele faz. 
Hoje sou muito feliz pelo que Deus me deu e por poder partilhar essa felicidade 
que eu fiquei buscando onde não existia. Vejo a felicidade nos rondando por to-

dos os lados, em cada gesto de amor que vejo nos irmãos que vieram da rua, che-
gam com sua tristeza e hoje conseguem sorrir. Isso é de Deus!  
“Eu não me conheço mais...”  Eu que tinha o revolver tão fácil, hoje me encontro 

chorando por um irmão que aceita a Restauração, que faz um gesto de conversã-
o. Ontem conversei com um irmão que, entre as lágrimas, me dizia: “Eu não con-
hecia Deus. Para mim, o meu Deus era a boca do meu revolver. Não tinha dor de 
ninguém, era um bicho. Meu pai foi-se embora de casa nos dia dos pais e minha 
mãe morreu entre os meus braços no dia das mães, enquanto eu levava um buque 
de flores para ela. Para mim a vida era só matar e roubar, mas aqui eu conheci 
Deus. Eu sou uma outra pessoa, não sou mais o mesmo!” 
Enquanto esse irmão falava, parecia a minha história. Eu peço a cada dia que 

Deus me de sabedoria para saber como posso ajudar esses irmãos a conhecerem 
esse amor que sinto por Jesus e 
Maria nossa Mãe. 

Obrigado Senhor... 
Hoje estou ajudando no sitio 
como coordenador e sei que se 

não fosse por Deus eu não con-
seguiria e estaria na mesma ou 
pior situação que antes.Quero e 

peço a Deus todos os dias que 
me use para que seja também 
canal de graça. Obrigado Deus. 


